
 
TE Brasil acompanha fechamento das seções e aponta encerramento organizado 

da votação 

Terceiro comunicado reúne dados sobre o fechamento das seções no Brasil e no exterior; 
missão registra impressão do boletim de urna em 95,7% dos casos e ocorrências pontuais sem 

impacto geral no encerramento 

Brasília, 4 de outubro de 2026 – Com o encerramento da votação neste domingo, a 
Transparência Eleitoral Brasil (TE Brasil) apresenta o terceiro e último comunicado da 
Missão de Observação Eleitoral do primeiro turno das Eleições Gerais de 2026, com base 
nas informações coletadas durante o fechamento das seções. 

O levantamento considera 70 formulários de preenchimento único enviados por observadores e 
observadoras no Brasil e no exterior. Parte da equipe segue acompanhando a jornada em 
países com fusos horários distintos. 

De forma geral, o encerramento ocorreu de maneira organizada. Em 100% dos casos, os 
observadores e observadoras puderam permanecer nas seções durante o fechamento. Em 
algumas localidades, houve necessidade de esclarecimentos sobre os procedimentos de 
observação eleitoral. 

A impressão do boletim de urna foi registrada em 95,7% dos casos, enquanto sua afixação 
ocorreu em 84,3% das seções observadas. A distribuição aos fiscais partidários foi verificada 
em 54,3% dos registros, com ocorrências pontuais relacionadas à emissão e disponibilização 
de cópias. 

A intervenção de funcionários da Justiça Eleitoral foi necessária em 7,1% dos casos, 
principalmente para esclarecimentos sobre o fechamento, operação das urnas e emissão de 
boletins. 

Não foram registrados tumultos envolvendo fiscais partidários ou mesários durante o 
encerramento. Em 10% dos casos, houve relatos de tensão envolvendo eleitores ao longo da 
jornada, incluindo situações relacionadas à boca de urna, filas e demora na votação. 

A maior parte das seções observadas concluiu o fechamento entre 17h10 e 17h25, com 
atrasos pontuais ligados à operação das urnas, emissão de boletins e dúvidas sobre os 
procedimentos. 

No exterior, os relatos disponíveis indicam encerramento organizado. Em Milão, foi registrada a 
presença de uma representante partidária em uma das seções. Em Moscou, a votação foi 
concluída sem intercorrências, mesmo tendo sido realizada manualmente devido ao atraso na 
entrega da urna eletrônica. 

Com o fechamento das seções, observadores e observadoras da TE Brasil seguem para os 
Tribunais Regionais Eleitorais (TREs) para acompanhar a apuração dos votos. 

A TE Brasil orienta a sociedade a aguardar os resultados oficiais divulgados pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e a consultar informações em fontes confiáveis e oficiais. 

O relatório parcial do primeiro turno, com a análise consolidada dos dados e dos 
monitoramentos temáticos, será divulgado em 6 de outubro, nos canais oficiais da TE Brasil. 

Confira na página a seguir o terceiro comunicado técnico da MOE 2026. 

WhatsApp: +55 (41) 99851-6999 / Informações à imprensa: Equipe de Comunicação da 
MOE 2026 observacao.eleitoral@transparenciaeleitoral.com.br 
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A Transparência Eleitoral Brasil apresenta o terceiro e último comunicado da missão de 
observação eleitoral do 1° turno das eleições gerais de 2026, com base nas 
informações coletadas durante o fechamento das seções eleitorais. 

Este comunicado considera 70 formulários de preenchimento único enviados por 
observadoras e observadores em diferentes estados brasileiros e no exterior, 
distribuídos em todas as regiões do país e nos países do exterior. Cabe mencionar que 
alguns observadores seguem aguardando a conclusão da jornada eleitoral por estarem 
em países com fusos horários distintos. 

 

Permanência na seção 

Em 100% dos casos, as observadoras e os observadores informaram que puderam 
permanecer na seção eleitoral durante o fechamento. Os dados indicam que a 
observação do fechamento foi, em geral, realizada sem obstruções. Em algumas 
seções, contudo, mesários e funcionários da Justiça Eleitoral demonstraram 
desconhecimento sobre os procedimentos de observação eleitoral, exigindo 
esclarecimentos para a continuidade do acompanhamento. 

Boletins de urna 

Houve impressão do boletim de urna em 95,7% dos casos. Em cinco, foi indicada 
resposta negativa à pergunta sobre a impressão do boletim. O boletim de urna foi 
afixado na seção eleitoral em 84,3% das seções observadas.  

A distribuição de boletins de urna para fiscais de partido foi registrada em 54,3% dos 
casos. Também foram registrados problemas pontuais relacionados à emissão ou à 
disponibilização de cópias do boletim: 

• No Amazonas, uma urna teria emitido cinco cópias do boletim eleitoral, sem 
possibilidade imediata de impressão de novas vias. Uma funcionária do 
Tribunal Regional Eleitoral informou que novas cópias poderiam ser emitidas 
após a geração da mídia. 

• Em Minas Gerais, foi relatada dificuldade para obter uma cópia do boletim de 
urna. 



 

 

• Em São Paulo, houve orientação para que o boletim não fosse afixado na parte 
interna da seção, mas em local externo ao prédio, em razão do fechamento do 
espaço ao público após a votação. 

 

Intervenção da Justiça Eleitoral 

Foi necessária a intervenção de funcionárias ou funcionários da Justiça Eleitoral em 
7,1% dos casos. As intervenções mencionadas estiveram relacionadas principalmente 
a: 

• esclarecimento de procedimentos de fechamento da votação; 

• dificuldades dos/as mesários/as para operar a urna; 

• emissão ou obtenção de cópias do boletim; 

• cadastro de substituto de mesário/as 

No Rio de Janeiro, houve duas situações relatadas em uma mesma seção envolvendo 
um eleitor que questionou a ausência do número 6 no teclado da urna. Um funcionário 
da Justiça Eleitoral foi chamado para esclarecimentos, sendo a situação solucionada; 
outro eleitor não concordou com a proibição de levar o celular para a cabine. As 
situações foram tratadas no local. 

Situações de tumulto 

Não foram registrados tumultos envolvendo fiscais de partido durante o fechamento 
nas respostas válidas à pergunta específica. Também não foram registrados tumultos 
envolvendo mesários. 

Por outro lado, 10% dos casos houve relatos de algum tipo de situação de tumulto 
envolvendo eleitores durante a jornada eleitoral. Entre os registros, destaca-se uma 
ocorrência em São Paulo, em que foram relatados conflitos entre eleitores associados 
a uma situação de boca de urna, reclamações sobre longas filas e demora no tempo de 
votação.  

 

Horário de encerramento 

Os dados indicam que a maior parte das seções observadas concluiu os procedimentos 
de fechamento entre 17h10 e 17h25. Foram identificados, contudo, atrasos pontuais 
associados à dificuldade de operação da urna, à emissão de boletins, ao cadastro de 
mesários/as substitutos e à insegurança das mesas sobre os procedimentos de 
encerramento. 

Observações no exterior 

Sobre os dados já disponíveis de encerramento de votação no exterior, os relatos 
indicam fechamento organizado, embora tenha sido mencionada a presença de uma 



 

 

representante partidária em uma das seções (Milão). Em Moscou, o fechamento 
também foi registrado sem ocorrência mesmo com a votação tendo sido realizada 
manualmente, pelo atraso na entrega da urna eletrônica. 

 

Agradecemos a toda a equipe de observadores que dedicaram o seu tempo durante 
toda a jornada eleitoral no 1° turno, assim como toda a sociedade que acompanhou a 
divulgação dos boletins referentes à Missão de Observação Eleitoral Nacional 2026.  

A Transparência Eleitoral Brasil insta à sociedade para que esperem os resultados 
oficiais a serem divulgados pelo Tribunal Superior Eleitoral e que confiram as 
informações que tenham contato a partir de fontes confiáveis e oficiais. 

 

O relatório parcial do 1° turno com todas as análises de dados e os monitoramentos 
temáticos serão divulgados no dia 06/10 pelos canais oficiais da TE Brasil. 


